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Caricatura»!,»

JOAQUIM MARGARIDA

Era um dia destes, o povo todo
corria, de uma banda para outra,
até que chega u policia, averiguado
o facto era somente para certifica-
rein-se da grande baratesa do sa-
bonetes, que existem depositadss no
«Armazém dos Pobres», sito a
Praça do Barão da Laguna, bem
como vellas etc,.

A 6 foi recolhido ao quartelpolicia o .sr. Jesuino de Jesustentar suiccidar-se.
de

por

Factos e Boatos

„f.-.*vn,V..M! . .Ul-m- ¦ ¦':
Completou a 7 do corrente, 65

anno» de idade o Sr. Mjjor Fran-
ciico Marques de Carvalho

O «Mosquito» o saúda.

Temos recebido os seguintes jor-
naes.

«Revista Tvpogrophica» ¦—«Fo-
lha de Minas»—-«Sentinella» e «Re-
volta».

Agradecemos.

Aula

Na rua da Carioca n. abriu-
uma aula noctúrna de Jogatina.

.%Yotfado

Na bahia da cidade de S. José,
Ivirou-seo morreu afogado um ra-
paz que se achava pescando, em
uma pequena canoa.

Até esta data nâo appareceu o
cadáver.

SERENATA

Por andar jà «aiiçado de tanto
tocar violão e cantar, o JoSo Aço,
a policia o recolheu ao xadrez, as-
sim mesmo essa nossa policia, é hu-
nianitaria.

ESPETÁCULO, %1

A sociedade dramática 13 deMaio, estreou na noite daj dp cor
rente com o drama • A vjjqgariça
de um escravo- nada hpuítí digno
de sensura, ii'es.«e espe^cnlo* *

Agradecemos a mesma sp«|áiàd^
a dolicadosa que teve, nos enviauijo.-
um convite para assistirintss ao-njés-
mo. ~^

¦i" ;*

",4

6-3-S»»-

Alarme

Em um dia d'estes ura negocian-
te de nossa praça, foi insultado porura colonio. p ir cauza de dous «ac-
cos com farinha, chegando o colo-
nio de punhos cerrados chamar o
negociante de ladrão, e outros no-
mes, e no entanto a policia não «p-
pareceu, sem estar o rolo quasi a-,
cabado, eis que apparece umguar-
da policial, pergunta: «O que é
isso ? com mais medo do qua oa con»
tendores.

FALLEC1MENTO

Falleceu e sepultou-se no cerni-
terio publico, o major reformado do
exercito, Júlio Carlos Augusto da
Silva, que exercia o cargo de com-
msndaiite da fortaleza da barra do
sul, e



O.MO.SQL'ITO

Ein (im foi um dps Cravos da
caiup.inli i ilu P.n águay.

O «Mü-| ii lo» bit.i uma grinalda
de siu Ia les sob seuro túmulo.

IkIiaiiliiHiuii

N*s immediações do Matto Grosso
anda appareenndo uma phaiHasma,
que tem feito bastante gente andar
a trote.

E' tão perto o quartel da policia.

Quailro

Achasse exposto.,, em casa do Sr^
Anastácio Silveira de Souzi, esta-
beli.cilo com loja de ferragens á
rua do Príncipe, um magnífico qua-dro represou latido todos os jornaesd'esta capital, feito pelo primo Je-
romias, residente em Itajahy, (se-
gundo diz a dedicatória).

E esta ! o tal primo Jeremias,
mandar de Itajahy; um quadro ?

Parece-nos historia, mas o qua-dro lã está, e segundo nos parece,o primo Jeremias; todoj os dias o-
lha para elle.

Nao será o primo Anastácio ?

procurar o

Telegrainma

Consta-nos que váo ser promovi-
dos a ai feres o Srs. Gustavo, Ra-
malho e Olympio.

idade ir a uma livraria
Dicionário das Flores.

Entretanto eu tenho urgente
necessidade de tazer-ino forteam
signaes, n'esta telographia subtil do
coração, que é a mais oloquente das
linguagens humanas.

Lembrei-me pois du recorrer aos
teus conhecimentos o a tua sabedo-
ria, minha querida láiít, meigos
trinta o cinco annos som ciúmes
que ser do sepultura côr de rosa aos
annos mais felizes da minha vida.

Dizo-me cá meu amor: que querdizer uma mordidella furtiva do
^eicinho inferior o um revirado de
olhos muito lento, do modo a dei-
xar muito om branco os dous feiti-,
ços de um rosto pallido do opalaí*

Pode a gente atrevor-se, ou dei
ve retrahir-se?

Um amigo meu, aquein fiz igual
consulta, disse-me qüe um desses
olhares valeu-lhe uma coca de ben-
gala dejunco.de gloriosa memória,
com as circumstancias aggravantcs,
da noite, logar ermo, superioridade
de armas.

Tendo urgente necessidade de
resposta do tua parte.

Imagina que é a terceira vez que

I.
Vai tentar praça o nosso amigo

João Pires.

A vista disso o Sr. Augiwto Lo-
pes, tem de procurar novo secreta-
rio.

Repórter;

Couzas côr de
rosa

dous ladrõsinhos de olhos negros e
uns dontsinhos muito pelintra ro-
viram-me a alma e trinca-me o co-
ração.

Ando doudo. duiido como no tem-
po era que tu, antes de te haveres
resolvido a romper com a viuvezi
davas-me aquellas tardos divinas,
aquellas duas ora» de sol, e lua,
de crepúsculo e estrellas as me-
lhoros que a paturasa ideou.

Espera com toda anciedade res-
posta o tou.

Que isto é umavorgonha.
Que mais tarde declararei os no-

mes.
Que o Dumas, e o E«pada freta,

é o mesmo.
Quo o Coelholeal, tem pannos

para manga.
Quo os bailes contir.uam e os di-

rei tos X
Quo o Felicio também devolveu o

camarote
Que o mesmo era tâo devoto de S.

Sebastião.
Que no forte de SantAnna há no-

v idade !
Que no mesmo an Ia apparecendo

almas do outro mundo.
Quo na Pedra Grande há umas

conversas debaixo da* arooiras.
Que o «Mosquito», liado coutar-

nos tudo por miúdo.
Quo no Menino Deus a couza não

anda boa.
Que o Horacio botou venda na

tronquoiii, mais náo tem goito para
a couza.

Que o mais...
nada.

Dizia-se hontem

Que o cadete S. quandi an-
da parece um boneco de molias.

Quo na rua da Paz abriu-se uma
casa commercial.

Que o Janjao Oliveira, está or-
ganisando um novo código de si-
gnaes.

Qua o nosso collega «Typogra-
pho», morreu de ientiçSo.

Que no Campo do Manejo, tem
duas famílias, que levão todos os

Fica feio a um homem deserta] dias a descomporem-so

Quo ua Pedra Grande lem appa-
reoido diversos pasquins.

Que por via d'elles, certos meni-
nos deixarão de dar seus passeios
até lá.

Que o Pena-Fraca, declarou-se
apaixonado por uma joven.

Que certos meninos iam sendo
victimas no baile na Trindade.

Que o Q. Netto, melhorando de
sorto, pedirá a pequena dá Praia de
Fora.

Que o Freitas vive descrentes
sem emprego.

Que o mesmo passeia todas as.noi-
Ces com um companheiro, na rua do
fogo.

Que o viuvinho da Praia de F.
pediu em cazamento uma joven.

Que o mesmo vendo que esta era
muito constante, desvaneceu.

Quo bi lontra!
Que asitavernas ainda bem nüo

tem dado 9 horas jà estSo feicha-
das.

Que ua Pedra Grande tem um
moço com unia aranha na gargan-
ta, este moço é de uma venda.

Que brevemente será descoberta
uma nova fabrica de kerosene.

Que será o encarregado da des-
coberta desta, o sympathieoJ. Al-
*es.

«O Clarinete^
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O quo mula «lóe

é ver oi Republicanos fazer gran-
de festa no Ribeirão, ò a segunda.

é vero nosso fiscal, fazer um
grande recrutamento, nos cies que
vagam na Praça.

é ver oseaixeirosda capital que-
rem que se fechom a< portas ao sab-
bado.

Que vadiação.

è ver o Mendonça, ser Republica-
nos da idéias adiantada*.

ó ver uma nova musica na terra;
(de sapos).

é ver oB. fazer sua linda barba
nojo, (temos foguetes).

é ver o Rodnlpho O. f*zer poli ti-
ca na eleição (pato com elles)

ó ver o Mingoto dizer que vai a
Lages, comprar queijos

é ver o Doca P. andar erabara-
çando as praças da Praia de Fora,
com luasbarbáfcr

Fiscal cqátiéim.'

Diste-

Pelo Telep-hone

Chiquiuha?
Que qveres?
Applica bam o ouvido porque votf

falar baixo.
Nao sabes da grande intriga que

ha pelo Matto Grosso f
Nao.

Pois au te conto: Umas moças
metteram-M em cabeça, qua todos
os moços s&o namorados d'ellas,
chegâo a dizer couzas das outras
que e uma vergonha, como por
exemplo, disserao que uma moça
estava grávida, a mai d'osta foi a
casa dallas, o ia-se tornando-se
feio o negocio.

Isto é* mau, entre amigas, não
deve naTèT falsidade.

Se assim fosse, eu bastante

tenho dado consolhos, mai* ellas
não querem tomar, agüente-se.

Calemos quu ahi vem o mano.
A Deus.

Amode.

Avulsos

Lá ii» largo do Osório
Ha barulno infernal;
Duas famílias honestas
Por cauza do castiçal

Lá na Arataca tem
Um namoro muito oculto;
Dão beijos, abraços e ais
luda não conheci o vulto.

Dizem que là na rinhá
Vao tres moças espiar;
Quando os namorados perdera
Começam logo a gritar.

Moça que anda na praia
Pedindo vintém a homem;
Nao tendo para comer
Oh' que horror! que fome.

No matto grosso tem cousa
Muita intriga ha ahi;
Por cauza do namorados
E' também do Ceriri.

Moça que da o cavaco
Por lhe chamar bonita
E' faceirice de mais
Compre vestido de chita,

O Lóló.

Ao pft«quln«Íro «Io P«-
dra Grande

pedra grande, diversos pasquins, in-
multando moças honestas e senho-
ras casadas, dum modo desabrido,
avisamos a osse moço engraçado,
que quor ter o foro de bem educa
do, e litterato, de náo continuar
a praticar esse papel dG£~3^ pasqui-
neiro, se não qu«r passar pelo dis-
sabor de ver seu nome nas columuas
deste jornal; lembre-se quo quom
tem telhas do vidro, não joga pe-
d ras.

A palestra d'Arooira.

Está sendo brilhante o asseio da
cidade !

As iramundices, o cisco e a lama,
que retiram das ruas principaes es-
tão -endo atiradas nos aterros.

Por tanto pode-so fazer d'ahi, de-
posito de todas as porcarias não é ?..

Snranpilo

Grassa oora grande entencidade na
villa das Tijuca* Grande, e outros
arrabaldes.

ODr. Inspeetor, emprega todos
os meios afim de ver so o mal não
progride.

Só assim trabalharai o «Lomba».

Náo agradou
carioca n. ?...
não era ?

a casa na rua da
o ponto era mau,

Deixem de andaram encomodando
a humauidado para ficarem como fi-
adoras de casas, alguém, é respon-
salve pelos alugueis.

Quem não pode morar em casa
grande, alugue pequena, entendo
senhora.

Ultimamonte tem apparecide najta»

Casou-se o Bolinha I e na ocea-
sião em que passava o casamento,
um typo canta o seguinte:
«Bate palmas * eóropa de content-
Por ver o Bolinha, agora feito gene
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A 0 <ln corrente temos festa era .«he a mobília, que... mandou fu-íi. Antônio o para lá, ira um envi-Jzel-a quo pague.aJo iiosío afim de tomar apontamen- A águia.

A.1SJTNUN-CIO

tos.

A grodocimontoChegou o tempo de andarem ao
cio, grandes maltas de cachorros ó a .. , .
fácil algum ficar damnado e antes ,- 

Agradecemos as aathondadei po-
que o mal cresça cort.-se a cabeça '?ef'v M .0«*bt e,le^C"S' 

\°."Va com vista ao Sr. Fiscal , * .^B^undngero. asi.m esta'"-"'• jbein. deviâo eram também daror-
dera para os prozos fazerem fachi
nas.

Parabéns a policia.
Muitos «x-vagos.

COMPRA-SE
Na Rua dos Tormentos, esquina

Trovoadas. toda e qualquer quan-lidado, de batuques.
O Ci íi

Rogamos ao Sr. ca... que man-
dou consertar sua farda, pelo mes-
tre alfaiate Ilariuo, o obséquio do
pagar o importe du conierto.

Olhe quo nós nao temos a filha-:
dos. i

Ao Sr. fiscal rogamos dar umi
passeio na rua do Ouvidor, a fim de
ver um montão do Uboas, que se
achãoem fioute a antiga Maçone-
ria ameaçando ruinas.

Nada de proteções.

No canto da chácara do Sr. José
Uno, está una coqusiro quasi a ca-
hir, ô melhor elle pizar alguém,
para o depois remediar o mal <

Na Praia de Fora, tem urna vi-
uva. pedida era casamento por dous
senhores;

Qual dos dous vencerá !

Triolet
O Peroira «stá zangado
Com empregado d'alfândega
Por este ter-lhe degolado
O Pereira está zangado
Não sabes render finezas
Como corto empregado
O Pereira esta zangaoo
Por ter-lhe degolado.

E' um.

Folhetim
JVInria da tonto

Ultima hora.
Grrande barulho

& noite policia e
Braz. Praia Com
pri d a.

A PEDIDO

Pedí-se encarecidaraente. ao Sr.
qae deixou empenhado um relógio,
em casa de uma moça, a rua do
de ir buscal-o, se nSo quizer quesaiba o seu nome. H

<o?sg8p>

Movimento doPorto, numero so
guinte.

Victorino presa euuttat»»»ralho.

Mobília

Sem o competente dinheiro nlol

Um fazendeiro, e um consolbei-
ro encontram-se em frente a ca-
deia:

Fazendeiro:—O artigo 5* ainda
existe ?

| Conselheiro:—Nâo só existe,
Unas esta inteirinho.

Fazendeiro:—Como assim f pois
os velhos da Cibeiia nio dacidiram
já a eliminaçâojda «forma exterior
do templo ?>

Apenar do velho ppareco que
nio temem o inferno por cauza
disso.

Conselheiro:—Engana-se; pois
então não sabes queo.s jesuítas de
Nictheroy, foram de casa em casa'
a começar pelo palácio Izabel, e en
ram uma formidável reama de pa
pel, conteúdo nomes de doze mii io-j
ahoras das o.ais respeitáveis daj
jeorto, " 

Continua [Imp. Praça B. da Laguna n
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